
E DA CASA DE SAÚDE AL LAN KARDEC ORGAM DE PR' 

Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se assim 
não losse, eu já vos teria di-
to: eu parto para prepararvos 
o topar, e depois que eu tiver 
partido, eu VOLTRRE! e vás 
tomareis a mim. 

JESUS 

I casa do Pae é o Universo; 
as dilferentes moradas são 
os mundos oue circulam no 
espaço e olíérecem aos es-
píritos incarnados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 
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A direcção do jornal não é so-
lidaria com as idéias expendida6 
por seus collaboradores. 

Instrucções dos Espíritos 

A Vingança 

A vingança é um dos últi-
mos traços deixados pelos 
costumes barbaros, que te-
dem a desapparecer dentre os 
homens. Ella é, como o du-
elto, um dos derradeiros ves-
tígios daquelles hábitos sel-
vagens sob os quaes se deba-
tia a humanidade no começo 
da éra ciiristã. Eis por que a 
vingança é indicio certo do 
estado de atraso dos h<,mens 
que a ella se entregam, e dos 
Espíritos que podem inspiral-a; 
logo, meus amigos, esse sen-
timento não deve jámais fa-
zer vibrar o coração de quem 
quer que se diga e affirme ser 
espirita. Vingar-se é, vós o 
sabeis, de tal fôrma contrario 
a este mandamento christão: 
«Perdoae aos vossos inimi-
gos», que quem se recusa a 
perdoar, não somente não é 
espirita, mas também mesmo 
não é christão. A vingança é 
uma inspiração funesta, tanto 
mais quanto tem por compa-
nheiras a falsidade e a bai-
xeza. Na verdade, aquelie que 
se abandona a essa fatal e 
cega paixão, quasi nunca se 
vinga á luz do dia. Quando 
é o mais forte, accommette co-
mo animal feroz contra aquel-
ie a quem chama inimigo, 
quando a presença deste vem 
inflammar-lhe a paixão, a có-
lera e o odio; a maior parte 
das vezes, porém, reveste-se 
de hypocrita apparencia, dis-
simulando no fundo do cora-
ção os maus sentimentos que 
o animam; envereda pelos 
desvios, segue na sombra o 
inimigo confiante, e espreita 
o momento propicio para fe-
ril-o sem perigo; occulta-se 
delle, espiando-o constante-
mente; prepara-lhe armadilhas 
odiosas e propina-lhe em oc-
casião opportuna o veneno 
mortal. Quando o seu odio 
não vae até essas extremida-
des, ataca-o então na honra 
ou no objecto das suas affei-
ções; não recúa diante da ca-
lumnia, e as suas pérfidas in-
sinuações, machinadas habil-
mente por toda a parte, vão 
engrossando em caminho. As-
sim, quando aquelie a quem 
persegue se appresenta nos 
logares onde o sopro envene-

nado passou, admira-se de 
encontrar physionomias frias 
onde outr'oraas tinha amigas 
e benevolas; fica pasmado 
quando as mãos que procu-
ravam as suas se recusam a 
apertal-as agora; emfim, fica 
abatido quando os seus ami-
gos e parentes mais caros se 
desviam e lhe fogem. Ah! o 
cobarde que assim se vinga, 
é cem vezes mais culpado do 
que quem vae direito ao ini-
migo e o insulta de frente. 

Para trás, pois, com esses 
costumes selvagens! Regene-
rae esses hábitos de outros 
tempos! Todo o espirita que i 
pretendesse hoje ainda ter o 
direito de vingar-se, seria in-
digno de figurar por mais 
tempo na phaiange que tem 
por divisa : Fóra da carida-
de não ka salvação ! Mas 
não! não poderei acreditar 
que qualquer membro da gran-
de familia espirita possa já-
mais, para o futuro, ceder aos 
impulsos da vingança, a não 
ser para pedoar. (JÚLIO O-
LIVIER.—Paris; 1862.) 

KARDEC—O EVANGELHO 

Um "ministro" 

É do < Estado» este tele-
gramma: 

Arcebispo accusado que se apre-
senta ao Tribunal 

A ESMOLA 
i Bendita a esmola 

Dada com gosto 
Ao infeliz; 
È a raiz 
Que o consola 
No seu desgosto. 

Bendita a mão 
Que, a caridade 
Busca fazer 
E do lazer 
Seu, dá um pão 
Com irmandade. 

Bendito, quem 
Sabe doar 
Com humildade 
E humanidade, 
O seu vintém 
E o seu manjar. 

Bendito seja 
Que, ao velhinho 
(Pobre coitado 
E desgraçado), 
Busca e almeja 
Dar-lhe um cantinho. 

Bendita pois, 
A Caridade 
Quando [ela é feita 
Sem côr ou seita 
Por todos nós 
Á humanidade. 

A excellente revista "Al-

fa" de Palermo, Italia, 

em seu ultimo nu-

mero, relata: 

LIMA, 11 (U. P . ) - 0 

arcebispo Emilio Lisson, 

uma das pessoas accusadas 1 l Rib. Preto DAMIEN 

de receber illegalmente di- í l a ^ ç ^ 

nheiro do Thesouro, duran-

te o governo do presiden- B R A S I L E I R O S ! I R M Ã O S 
te Leguia, chegou a esta 

capital, vindo do interior, 

afim de comparecer peran-

te o tribunal que vae jul-

gal-o em virtude das refe-

ridas accusações. 

Aos nossos 
assignantes 

Depois da interrupção 

de um só numero da nos 

sa folha, começa a mesma 

a circular de ora em dian-

te, sendo nossos assignan-

tes indemnisados com 

numero da folha, devido 

ao estado de desorganisa-

ção que motivou a revo-

lução no Paiz. 

Nos transportes da mais justa e irradiante alegria que 
reina em nossa Patria, desde o venturoso dia 24 de Outu-
bro, em que o Anjo da Paz adejou suas macias e perfuma-
das azas pelo formoso céo do Brasil, fazendo-o vibrar de 
enthusiasmo pela suspensão da lucta armada que tendia o 
sacrifício de milhares de jovens patriotas, não devemos nos 
esquecer de dobrarmos os joelhos erguermos uma prece de 
graças, a Deus, Nosso Pae, visto de, na hora chegada e pre-
cisa, ter mandado seus emissários, os Anjos da Guarda de 
cada um dos dirigentes do movimento que ora terminou, 
insuflando a estes, inspirações sublimes para a solução e 
desfecho do conflicto fraternal que se havia já desencadea-
do, ameaçando tragar a população brasileira, levando ao a-
bysmo da guerra civil e da fomel Assim, demos graças a 
Deus, Nosso Pae de Amor e Bondade por ter-nos subtra-
hido a todos, desses dois horrorosos minotauros, salvando 
a tempo todos seus filhos desse medonho desastre! 

Mais uma vez ficou provado que Deus não desampa-
ra suas creaturas e que no momento preciso e opportuno, 
Elle se manifesta e resolve as cousas pelo modo melhor, e-
vitando a eliminação dos povos, conjurando os perigos da 
Guerra! 

Hoje devemos dar-nos as mãos em um amplexo fra-
ternal, pedindo perdão e perdoarmos mutuamente, para que 
sejamos merecedores e dignos de usufruir os resultados da 
victoria. 

Paz, Ordem e Fraternidade—é a legenda que devemos 
ter em lembrança, de hoje para o futuro. 

28-10—30 T. Pereira 

DOS ARCHIVOS DO THIBET 

Conclusão 

"Esta ceremonia tinha logar, 
usualmente á meia noite. O 
Neophito era conduzido no 
corredor que separava o Sacro 
Lugar, guardado e protegido 
por fieis companheiros que le-
varam-no a certa distancia da 
Sphynge á Pyramide, onde o 
vigiavam. Só então é que atra-
vessava o dito corredor para 
assistir a ceremonia na Pyrami-
de, franqueando a entrada se-
creta. José (i) fôra conduzido 
ao corredor da Sphynge e re-
vestido de uma túnica de côr 
violeta para a ceremonia pre-
liminar da meia noite. Con-
cluída esta ceremonia volta a-
compahando através da passa-
gem subterranea que se dirigia 
a outra repartição secreta da 
Pyramide. 

Depois de uma rapida cere-
monia nesta sala, tinha logar 
a que deveria exalcal-o á cul-
minância da Iniciação, e esta ti-
nha logar examinando-lhe so-
bre as varias inclinações em di-
versos casos, despostos ordena-
damente em vários niveis da 
Pyramide. Em seguida haver 
attingido o ponto mais alto 
desta estancia, situada no cen-
tro da Pyramide, tinha logar 
a ceremonia final. Durante es-
ta um Diadema (corôa real) 
fora collocada na cabeça de 
José, indicando-o que não era 
mais um Neophito, nem uni 
mero sequaz do Mestre da Or-
dem, mas o MAIOR DE TO-
DOS. 

Mais de uma hora durava 
uma imponente ceremonia pon-
tificai, culminando um silencio 
grandioso e de meditação, em 
que José conserva-se ajoelhado 
junto ao Altar. Então um raio 
de luz brilhante innunda a sa-
la, que era até então illumina-
da somente por um candela-
bro de trez bicos de luz palli-
da. Uma nuvem alvissima des-
ce do alto do tecto parando 
sobre a cabeça de José: o Hy-
crophante levanta-se e vários 
confrades começaram a cantar, 
annunciando o grande Advena 
ao mundo. 

Então uma entidade, como 
que feita de nuvem apparece á 
sua direita e com uma voz an-
gélica ordenou José a levantar-
se proclamando: "Este é Jesus, 
o Christo, levantai-vos!" To-
dos os presentes responderam: 
Amen. A continuação da cere-
monia prosegue em todos os 
detalhes que, resumidamente 
condensa-se nos actos necessá-
rios, e, então o Mestre levan-

Continâa na 4.a pagina 



Clinica de Moléstias dos Olhos 
DO 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ea-nsietwtw te Clinica da Olhos da PoHdinw» Qarat do Rio d* Jwwlro a da 

Cruz Vartnalha Brasilaira 

- Tratamento das diversas adecções ocvlares -

Tratamento clinico-cirurgico da conjunctivite granulosa 
"TRACHOMA,Te suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterigio, Entrapio, Ectropio, 

Estrabisme (olho vesga, saa correcção perfeita) etc, 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para viBao ao longe (myopia, hirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 
Roa do Commercio, n. 779. esquina da Rua Cal. Osorio 

FRANCA 

Possam os velhos cultos, 
as convencTonaes religiões, 
a vaga fé, ser os primeiros 
sóes das alternantes c reato ras 
deste planeta de expiaçfio: 
mas o século XX iniciou o 
caminho para o Espiritismo, 
ou seja a Revelação das Re-
velações: O SOL DOS 
soEsr 

Martaao RANGO D"ARAGONA 

0 Sol dos Soes 
A' medida que o Espiri-

tismo avança, os cultos, as 
religiões, a fé, obscurecem 
e se transformam. 

A causa de tal transfor-
mação, provem de que taes 
aspirações carecem de subs-
tracto na "Razão", a única 
destinada a vaguear no infi-
nito e a aproximar-se do Su-
premo Ente. 

O Espiritismo surge da tra-
dição millenaria; luz incerta, 
pallida, mystica, que porém, 
assoma os fataes aconteci-
mentos de todos os ideaes. 

Como as estações se suc-
cedem no tempo e culminam 
na '"primavera", assim o mo-
derno Christianismo se des-
vencilha da velha crença, a-
bandona os altares e sorri 
a fé de vencido sentimenta-
lismo. 

Pelo conceito altíssimo, no-
vo, que temos de Deus, não 
mais "individualidade", mas 
complexo único e harmonico 
da "Vida Universal", os cul-
tos terminaram com o paga-
nismo. 

Hoje, não é mais possivel 
imaginar Deus e adoral-o a-
travez d'um "symbolo", signi-
ficaria isso reduzil-o ás pro-
porções miserrimas d'um ob-
jecto sacro. 

As religiões, pois, ainda 
baseadas na personalidade 
do Christo, pelas múltiplas 
interpretações dos Evange-
lhos, desnaturados na única 
essencia do "Amor e do Per-
dão", para serem ajustadas 
aos costumes e as Índoles 
dos vários povos, perderam 
a força moral nos últimos 
séculos. 

As religiões hoje, são a-
penas instrumentos dos po-
deres públicos, em favor do 
utilitarismo das classes pre-
vilegiadas. 

Os templos, em vez de lo-
gares das preces e das con-
trições, são congressos dos 
homens e dos partidos, que 
entendem Deus como um "as-
sociado complacente" a todas 
as empresas do interesse de 
casta. 

A fallencia das religiões é 
completa l 

Restaria ainda como cida-
della inexpugnável de todas 
as crenças, a Fé, porem de-
pois de ter creado os mysti-
cos, os ascetas, os fanaticos, 
a Fé terminou por divorciar-
se da "Razão", multiplicando 
os ignorantes, os egoístas, os 
pregadores da "palavra" e 
não das "obras", dentre os 
quaes o "Amor e o Perdão" 
proclámados pelo Christo no 

Golgotha, com regados de 
sangue. 

A Fé alvejara entre os mi-
lhares de martvres do primi-
tivo Christianismo, porem 
quando a serie daquelles mar-
tyres terminou, foi substituí-
da pelo convencionalismo en-
tre os seus vários cultores. 

E na verdade, sem o sa-
crifício (não mais cruento) 
das nossas paixões, em be-
neficio de quantos soffrem 
o abandono social, a Fé é 
apenas uma palavra generica 
e não uma obrat 

0 que então sobrepuja aos 
cultos, as religiões, a Fé? 

A Revelação Divina atra-
vez do "Espiritismo". 

Por esta Revelação apren-
demos que um idolo, uma 
funcção sacra, a própria pa-
lavra Fé, não são manifesta-
ções da voz de Deus, pois 
que o nosso Deus é o "To 
do" e não "uma parte", um 
"templo", uma "predica" 

E quando queremos sim-
plesmente "vibrar n'Elle" é 
sufficiente elevar-se com o 
espirito até Elle, em um ins-
tante de recolhimento, de 
prece, mais sobretudo, mes-
clando as lagrimas e as do-
res com quantos soffrem, ig-
norados e abandonados do 
mundo. 

E o "Espiritismo" nos ad-
verte, que unicamente "assim" 
podemos merecer e entender 
a revelação gradual e mara-
vilhosa do Alto; vozes, com-
municações, luzes, factos, 
com os espíritos que planam 
no planeta em missão de A-
raôr e Caridade! 

A nossa evolução; portan-
to, está no Espiritismo, que 
se justifica a noite dos tem-
pos (cultos), a aurora (reli-
gião), a manhã (fé), em ra-
zão do progredir da creatu-
ra; hoje é o Sol marchando 
para o "meio-dia" da revela-
ção; Deus. 

Percebo perfeitamente que 
para attingir o tal "meio-dia" 
decorrem millenios e provas 
innumeraveis, como: leincar-
nações planetarias, astraes, 
aniquilamento dos perispiri-
tos, mas é sufficiente no en-
tanto a certeza da maxiraa 
purificação e conseguinte 
completa felicidade espiritual, 
para reputarem-se os pionei-
ros divinos. 

Como no espaço se extin 
guiram planetas para abrir 
caminho a novos satellites, 
que representam a eterna 
primavera da CréaçSo, assim 
os cultos, as religiões, a fé 
da Humanidade, paôsam e sé 
transformam, desvendando a 
nós outros os crescentes ho-
risontes do esi 

Casa de Saúde A Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu 
nicipio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAOA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1— Attestado medico dolo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Lyceu Espírita Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 
INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-

SOCIADOS. FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1029 

CURSO PRIMÁRIO — CURSO DE ADMIS-

SÃO AOS GYMNASIOS E ESCOLAS 

NORMAES-CURSO OYMNASIAL 

EM 1930: EXTERNATO, SEM1-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e Informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

EL ESPIRITUALISMO 

Aos Confrades 
Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
Hl Y«6i 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do 
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, tâs acceitamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desseis documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juízo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 
. Não fazemos distincção de 

crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa 
tisfeitas às condicões exigi 
das acima. 

Dr. LAMEIRA DE ANDRADE 

encarrega-se da confecção de: 

ESTATUTOS PARA CENTROS 

ESPIRITAS 

Caixa 2835 S. Paulo 

l 

( Çontinuaçáo) 

Los espiritus se dividen en 
varias clases, sicndo por lo tan-
to, diversas sus facultades y 
condiciones. "El Espiritu Su-
preno", ó Creador, cs d que 
todo lo rieçe e gobierna y á 
El estan sujetas de un modo 
absoluto todas Ias cosas creadas, 
asi espirituales como materiales. 

A sus immediatas órdenes, 
como jefes principales, se ha-

an los espiritus superiores, á 
los cuales siguem, en relación 
de íu categoria, los médios y 
inferiores. Cada espiritu reúne 
cualidades v acepciones dis-
tintas. Los hay celestes, aéreos, 
terrestres y soffredores a los 
cuales, los clérigos denominan 
infernales, segun sus condicio-
nes, de protección, misericórdia, 
tentación, de bien y de dano. 
Cada uno tleva su missión es-
pecial -n el universo, y todos 
en absoluto rinden culto y o-
bediencia al Supremo Creador 
y Espiritu Soberano. 

Es regra general en todas 
Ias religiones admitir como 
verdad nia la existencia dei es-

Eiritu dei ben y el dei mal, 
adendo los antagônicos entre 

si. Esto no lo puede admitir 
la ciência, por la razón de que 
el bien y el mal son el com-
plemento de todas Ias cosas. 

Asi como no hay placer sin 
dolor, asi en toda la creadón 
tiene por necessidad que existir 
lo absoluto y lo relativo, que 
és su complemento. 

Puede assegurar-se por lo 
tanto, que el bien esta unido 
al mal, la dicha á la infelicidad, 
la pena í la alegria, la vida á 
la muerte, el espiritu á la ma-
téria, el alma al cuerpo, el ca-
lor al frio, la luz i la obscu-
ridad, y á este tenor se pode-
rian enumerar infinitos azuntos 

Los espiritus pueden ser, in-
dividualmente, Buenos ó maios, 
de luz 6 tinieblas; pero todos 
absolutamente llenan su misión 
con arrelo í Ias leyes que tu-
vieron en su creacion. Los es-
piritus buenos dominan siempre 
sobre los maios; no asi éstos 
sobre aquellos, por tenerlo asi 
dispuesto d Soberano Hacedor, 
á quien todos rienden una obe-
diência absoluta. 

—Varias definiciones das pa-
labras Espiritu—-Alma:— 

Vulgarmente, alma, és la en-
tidad sensible, consciente y vo-
luntária que preside á todos los 
actòs inteliigentes dei hombre. 
Los espiritualistas la definen co-
mo sustanciá espiritual ó im-
mprtal, que costituye la esencia 
dei ser humano. Para los ma-
teriàlishu, el alma es un prin-
cipio de la vida organica y 

l siri téner existenda própria a-

caba com la vida e segun esta 
opinion el alma es um efecto 
y no una causa. En opinión 
de los pantheistas d alma es 
el principio de la intelligencia, 
agente universal dei que cada 
ser absorbe una porción, exis-
tiendo en todo el universo u-
na sola alma, que distribuye 
partículas de si misma entre to-
dos los seres inteliigentes du-
rante su vida; pero oue des-
pués de la muerte cada partí-
cula vuelve á su origen con-
fundiendose en el todo, asi 
que el ser ao morir pierde su 
individualidad. Segun los espi-
ritualistas el alma es un 
ser moral distinto e inde-
pendientè de la matéria, y 
ue conserva su individuah-

despuês de la muerte. 
Para esta doctrina el alma es 
la causa y no el efecto. El 
alma se divide por algunos: en 
vegetativa, que pertenece á 
Ias plantas; sensitiva, que cor-
responde á los animales y ra-
cional, que dá vida al hombre 
y preside todos sus actos in-
teliigentes. 
Los antignos filósofos llamaban 
alma dei Mundo, al espiritu 
universal que su ponian espar-
cido por todas Ias partes dei 
universo. 

El alma es espiritual, inmor-
tal é indevisible par los espiri-
turlistas y simple función cere-
bral para los materialistas. Los 
católicos creen que Ias almas 
son creacion de Dios y se re-
generou por el bantistno. 
Algunos para lleçar al Paraiso 
y gosar de la vision beatifica 
tienem que expiar en d Pur-
gatório aprovechíndoles Ias o-
raciones y buenas obras de Ias 
que moran en la Ticrra. 

Los estoicos no concedeu al 
alma mas que una existencia 
temporal, hasta la conflagraci-
ón dei mundo. 

Los pitagóricos creian que 
d alma era un numero. 

Según Platon d alma recor-
re el mismo ddo de destino 
al cabo de derto número de 
revoluciones. 

Los egípcios creian que Ias 
almas continuaffan ligadas al 
cuerpo hasta la putrefacción, 
por lo cual embalsamaban éste 
para retenerla mas tiempo. 

Los chinos la dividen en al-
ma intelligente. que remonta 
al dclo y alma sensitiva, dis-
dende í la tierra. Los persas 
estaban en la crencia que cuan-
do rompian Ias almas sus lazos 
hacian uno estadón en cada u-
no de los siete planetas antes de 
llegar al Sol, su ultima morado. 

Contlnúa 

H. VALDEZ 

Ânnuncie n"'A Nova Era" 
jornal de maior tiragem 
em Franca. 

A NOVA ERA 

1 



creanças 

Dr. Àntonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO - TYPO AMBULANTE 

DE 

João G o m e s & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 

accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 
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A L M E I D A 

C A R D O S O & C i a 

GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, n 

RIO DE JANEIRO 

CAftDOSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 

Para influenza e consti-
ci pações ü 

BALSAMO DE ARNICA 

IH H^g-a^BaB 

A N O V A ERA 

_ ffl -- _ = 3 

G R A N A D O & COMP, 
Rua 1.0 de Março, 14, 16 e r 8—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos d cultura própria directamen-
te importado». 

V B 

C A S A F U N E R A R I A 
<sm§> 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F f c J A N I C A 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Dr. Walfrído Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

PRODUTOS ESPECIAES 
...~,D0 — 

Laboratório Llsíer 
RUA LIBERDADE. 141. - S. Paulo 

F O S F O T O N I 
o melhor fortificante mo-
derno — Tônico poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coraçAo. 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

FRA NCA 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

^Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharm». Clovis Ribeiro Vieira, dipos. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

V E R M I F U G O 
T A D D E I 

O melhor lombrigaefro 

Um vidro dá para 2 ou 3 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

Pharmacia Normal 

Rua do Commercio, n. 527 

D E L U C C A & C A R V A L H O 
SUCCESSORES 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
amilias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Dr. Mario Falleíros 
Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatono 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Burnier —Campinas 

Completo e moderno appa-
relhamento para exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares. 
PERFEITA ESCOLHA 

DE OCULOS. 
Applicações physiotherapi-
cas, exclusivamente na: 

Especialidade 

C O N S U L T O R I O E RESIÒENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

FRANCA - E. de S. Paulo 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS JINTER-

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 
—- • 

CONSULTOR IO E RES1DENCIA 

Rua Major Claudiano, 94-8 PHONE 155 

L F R A N C A J 

FISCAL DO GOVERNO Dr. Romeu Amaral 

P* Dr. J. Maíhias Vieira 1 
Medico — Operador — Parlelro 

Augusto Marques 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA JAGUARIBE 23 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria 

DIRECTOR: 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 
MANOEL LUIZ 

proprietário desta Smpreza Funeraria, avisa ao 
publico, que acaba de transferir sua residencia 
para a Rua dr. Júlio Cardoso, n. 1016 (em fren-
te á Escola Profissional) onde se acha a dispo-
sição dos interessados, frabricando caixões pa-
ra todos os preços a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

F R A N C A 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 
Amikí* 
Debilidade 
Cançaço 
Nsrvosismo 
Impaludismo 
Inchaç&o 
Flores brinca* 
Vertigens 
Desanimo 
Fígado 

Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pilulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pilulas Brasil 
Pilulas Brasil 
Pilulas Brasil 
Pílula» Brasil 
Pilulas Brasil 

lU i lVF f t i l IF l í t r t i l I f f tB 

Laboratoritf: 
Rua S. João n. 

— 71 — 

lictiieroí 

VENDE-SE EM TO-
DAS PHARMACJAS 
E DROGARIAS 

VERMICEDA 
— BRASIL — 
O mais poderoso de 
todos os vermifugos 
Puramente vegetal 
BlllH mu (! MB B 

BPÚB 
Médicos, advogados, industriaes, operários, lavradores, com-

merciantes, comprovam a efficacia das PÍLULAS BRASIL 
Milhares d* attestados d* todos os pontos do paiz eroltscem as Pilulas Brasil 

— pelas suas maravilhosas curas — 

VERMICIDA BRASIL é indicado em todos os casos de Soli-
tárias, Oxyuros, Vermicularea, Ascaridas, Lombrigas, Ankilos-
tomos (Vermes de opilação) etc. — Adoptado no Instituto de 

de Protecção á Infaeia de Nictheroy 

EM S. PAULO: C. EMÍLIO CARRANO 
Rua das Flores 15— Preços de dúzia 24$000— 5 duadas 21 $000 

A excedente revista "Al- O Orgulho e o Egotismo 
fa" de Palermo, Italia, 

em seu ultimo nu-
mero, relata: 

DOS ARCHIVOS DO THIBET 
(Continuação da l.a pagina) 

ta-se c fala: "Raros são os que 
teem penetrado o segundo 
humbral de nosssos mysterios. 
Antes que houvesses consegui-
do este grau, já havíamos pre-
dito teus destinos e não recei-
amos em levar-te até o ultimo 

Quantos homens não se 
deixaram dominar por estas 
duas máscaras antithéticas ao 
progresso do mundo materi-
al e espiritual? Muitos se a-
braçam a ellas, ou por fraque-
za ou por leviandade, não só 
prejudicando a si como tam-
bém a sua familia. O homem 
deixa gerar nos seus filhos os 
germens d'estas qualidades 
vis e degradantes, e mais tarde 
quando necessita de abrigos 

procurá 

Triumpho da democracia 
Como foi recebida na Franca 

a grata noticia 

degrau das iniciações. Embora 
venhas a ser, futuramente, OI e de descanso vae 
MAIOR DE TODOS OS INI- los, e elles immergidos no or-
CIADOS, não ficamos tolhidos gulho e tgotismo, não se lem-
de levar-te rigorosamente a to-í brando do bem que lhes foi 

MwyNtiA» « ^ /-.o fí=>i4,r\ ovnnlcom.tin Hi*» oIIa das as provas e a todos os en 
sinos. Nossa Ordem chamou 
tua attenção para os seus sym-
bolos externos—a túnica bran-
ca, ou seja o^avental do tra-
balho que dignifica a ferra-
menta do operário. E's carpin-
teiro, meu Irmão, e lavras em 
nossos templos o madeiro que 
ha de ser tua gloria e teu sa-
cerdócio, e, em tua officina, o 
exemplo da profissão humilde 
que não impede a pratica do 
Bem e da Paz dos Homens." 

Terminada a ceremonia of-
ficial os membros do Alto 
Conselho acclamaram a Jesus, 
que havia obtido o nome de 
Christo de Deus. 

Em seguida romperam em 
marcha ceremonial através dos 
subterrâneos até a um vasto 
salão onde estava preparada 
uma festa symbolica e uma 
ceia. 

No dia seguinte diversos 
mensageiros foram enviados ao 
Egypto, em diversas partes on-
de existiam Lojas da Ordem, 
á proclamarem a vinda do 
Salvador e annunciar-lhes a 
sua missão da Redempção 
humana. 
NOTA—A razão porque os 
Evangelhos não relatam a in-
fância e juventude de Jesus, 
deve-se segundo o luetor, ao 
fàcto de que os discípulos só 
o conheceram após a sua Ini-
ciação, quando assumiu o no-
me de Jesus Christo. 

N. Guneo 

Dr. José Carvalho Rosa 

Diocecio de Paula 
ADVOGADOS 

Rua Major Claudiano N. 808 
Das 8 ás 17 horas 

feito, expulsam-no. Diz elle 
«Quem é o culpado? Sou eu 
mesmo...; deixei a liberdade 
com meus filhos e d'essa li-
berdade resultou o orgulho e 
o egotismo! Também me mer-
gulhei nelles! Oh meu Deus, 
perdoae-me!» 

O homem, na maior das 
vezes, nasce numa condição 
humide e depois crendo estar 
sôbre todos aggrega-se a es-
tas qualidades esperando tor-
nar-se maior ainda, e, mais 
tarde, por qualque fadário, não 
podendo resignar-se pela có-
iera proveniente delia chega 
até accusar a Deus como cul-
pado da sua dissensão. 

Mas elle, no momento exul-
tado, não se lembra de que 
offendeu ao Creador, o Justo 
Immanente, nem da sua negli-
gente jactância. 

A fortuna, as apologias os 
titulos, os preitos e nobrezas, 
tudo isto é seu Deus, pensa 
elle; tudo o eleva acima dos 
outros; mas, se elle soubesse, 
pobre ignorante, que todas 
essas glórias não valem um 
só minuto juneto ao Creador, 
talvez se lamentasse; mas não, 
as repugnantes máscaras do 
orgulho e egotismo sempre o 
exasperam e tornam-no o ma-
ior inimigo da humildade. U-
fana-se de ser louvado, de 
sua grandeza, de sua riqueza; 
não admitte qualquer compa-
ração com o mais pobre do 
que elle. O' ignorante de fa-
natismo, olha teu irmão que 
soffre enquanto gosas do cá-
lice! O seu corpo não é e-
gual ao teu? 

Ha duas espécies de ho-
mens?... Emquanto dormes 
sob esse riquíssimo tecto de 

A' tarde do dia 24 do cor-
rente começou a correr pela 
cidade a noticia da victoria 
da revolução. 

Grande multidão accorreu 
á noite á praça Barão da 
Franca, ávida por saber o 
que havia de verdade a res-
peito. 

Não tardou muito foi rece-
bida a confirmação pelo ra-
dio e por via telegraphica. 
Estava terminada a lueta que 
ensangüentava o nosso mui-
to amado Brasil. 

Graças ao Creador, é o 
que todos redemos, jubilosos. 

A* noite desse dia quasi 
ninguém dormiu. A cidade 
passou festiva a noite toda. 

No dia seguinte, logo pela 
manhã o povo de novo reu-
ne-se á praça referida e al-
li após o estrujido de muitos 
rojões, houve discursos. 

A' tarde uma enorme mul-
tidão sahiu pela rua do Com-
mercio afora e no meio de 
vivas, a mocidade francana 
arrancou as placas dessa rua, 
trocando-as por outras de pa-
pelão com o nome de "Rua 
Dr. João Pessoa". 

Grande massa popular for-
mou de novo em frente á 
pbarmacia Sant'Anna, onde 
foram pronunciados diversos 
discursos, sendo vivamente 
acclamados os nomes dos he-
róes da revolução triumphan-
te, o partido Democrático, 
etc. 

Era enorme o enthusiasmo. 
O povo já exigia a toma-

da da Camara e da Delega-
cia de Policia, tendo entretan-
to os membros do Partido De 

resolvido dentro da ordem, da praça N. S. da Conceição, 
Elementos democráticos e após diversos discursos, on-

liberaes desta cidade reuni- de os oradores pediram mui-
dos nb club Phenix local, no- ta ordem e respeito aos ad-
mearam uma junta composta 
de diversos elemento repre-
sentativos no seu meio, pa-
ra delegados juntos ao novo 
Governador de São Paulo de 
quem receberiam ordens. 

Essa junta ficou composta 
dos seguintes cidadãos: Drs. 
M. F. Pinto Pereira, Mario 
A. de Vilhena e Arnaldo Cer-
deira, que immediatamente 
seguiram á Capital. 

No dia seguite foi recebi-
do pelo partido Democrático 
local uin telegramma nome-
ando a Junta governativa da 
cidade que ficou assiin cons-
tituída: 

Francisco Barbosa Ferrei-
ra, —Presidente 
Luiz Pinto BastosJunior,— 
Governador 
Olegario Martins Franco 
Aldovrando Nogueira 
Dinamerico Victor Coelho 
João Flausino de Faria 
Celso Leite Ribeiro 
Antonio Barbosa Filho 
Horaeio Jacob Ferreira 
Emerson José Moreira 

Estes cavalheiros immedi-
atamente procuraram o Mor. 

versarios. 
Tendo á sua frente a ban-

da municipal a multidão per-
correu diversas ruas da ci-
dade, passando pela rua dr. 
João Pessôa, em frente á ca-
sa do nosso companheiro de 
redacção, Diocesio de Paula, 
que pronunciou um rápido e 
eloqüente discurso. 

Não se registou o menor 
incidente, tendo a Franca da-
do assim, mais uma vez, a 
prova da sua civílisação. 

A Junta governativa da ci-
dade está procedendo o exa-
me na escripta da Camara 
Municipal, tendo já sido no-
meados os respectivos peri-
tos que são os snrs. Prof. 
Theophilo Rodrigues Pereira, 
guarda-livros e um dos re-
dactorer desta folha, Dr. An-
tonio Barbosa Filho e srs. 
Manoel Vicente da Silva e Jo-
sé Engracia de Faria. 

Foram enviados telegram-
mas de saudações ao Gover-
no interino de São Paulo, 
pela victoria da revolução. 

Consta que vão ser inicia-
dos inquéritos policiaes para 
apuração de diversos des-

Torquato Caleiro que os re-j mandos praticados durante os 
cebeu com o seu cavalhei-: tristes dias da revolução, 
rismo de sempre e por este, nesta cidade, 
lhes foi entregue a Camara! Apresentando as nossas 
Municipal. 

A' noite de domingo, gran-
de passeáta cívica, sendo 

felicitações e boas-vindas aos 
novos dirigentes da Franca, 
fazemos votos a Deus para 

conduzidas pela mocidade, que o Brasil entre agora na 
bandeiras vermelhas e dois 
dísticos : "Abaixo a olygar-

mocratico acalmado os ani-jchia" e "Viva a Ordem", 
mos, dizendo que tudo serial A massa popular partiu 

sua vida normal para o seu 
progresso e para que reine 
a paz e a ordem no seio da 
familia brasileira. 

elle, teu irmão, que vale tanto 
como tu, se prosta ao chão 
humido. E tu cheio de ceguei-

ra, orgulho e egotismo, jul-
gando-te ser-lhe superior, di-
zes: então eu, descendente 
dos grandes e nobres, de um 
sangue intrépido e fervente, 
serei egual a este pobre e igno-
to esfarrapado? "Dirás, por 
acaso, o meu sangue azul, no-
bre e puro; mas a chimica 
ainda não encontrou uma ú-
nica differença entre o sangue 
do fidalgo e o do plebeu." 
Oh ignorante, o que eras an-
tes de ser nobre?! Talvez fos-
ses mais baixo que os teus 
servos! A tua glória, as tuas 
riquezas, os tei s prazeres, tu-
do desapparecerá no além-tú-
mulo, e tu, ó peccador culpa-
do, irás vêr aquelles em que 
pisaste acima de tu as vans 
utopias da terra, mergulhados 
na luz Divina. Se quizeres 
sêr salvo, sê humilde, practi-
ca o bem ama teu proximo 

como a ti mesmo e não rene-
multicôres, não imaginas quejgues o nome do Senhor nas 

horas de cólera, mas pede-lhe 
perdão, porque a cólera, é 
proveniente do orgulho e do 

egotismo, e elles que se ir-
manam, são o caminho da ce-
gueira e do abysmo. Se fores 
humilde, serás caridoso e sa-
berás amar a Deus sôbre to-
das as cousas, mas se fores 
orgulhoso ou egotista não 
saberás nem guiar a ti pro-
prio. 

N. V. P. 

Noticiário Mundano 
CASAMENTO 

No dia 2 j do corrente rea-
lisou-se em Ituverava, o enlace 
matrimonial da gentil senhori-
nha Augusta Silva, filha da fi-
nada D. Evarista Barbosa e en-
teada do cap. Justino Barbosa 
Sandoval, com o estimado mo-
ço Vicente Antiore, industrial 
naquella cidade. 

Parabéns 

CENTRO AMOR E CARI-
DADE—MONTE AZUL 

No dia 3 do corrente, este 

Centro commemorou,condigna-
mente, em sua séde social, o 
nascimeuto do querido mestre 
Allan Kardec, falando sobre o 
seu glorioso advento os confra-
des: Antonio Nogueira e Irajá 
Severino. 

Terminou a sessão com uma 
prece de louvor a Deus, a Je-
sus e ao mestre Allan Kardec. 

, (Do correspondente) 

A PROPAGANDA EM GUA-
RACY E OLYMPIA 

Esteve em Guaracy, em l i 
do mez proximo findo, uma 
caravana de de Monte Azul, 
dissertando sobre a doutrina os 
irmãos Pedro Severino Júnior, 
Antoio Nogueira, Irajá Severi-
no, Brasília Nogueira e Leo-
nardo Severino. 

No dia seguinte, a mesma 
caravana esteve em Olympia, 
onde falaram sobre o espiritis-
mo diversos oradores, perante 
numerosa assistência. 

(Do Correspondente) 


